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   CONSELHO PERMANENTE DA OEA/Ser.G
   ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS CP/CSH-478/02 add. 1
   9 agosto 2002
   COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA Original: espanhol
   RELATÓRIOS DOS ESTADOS MEMBROS EM CUMPRIMENTO À RESOLUÇÃO
   AG/RES. 1794 (XXXI-O/01), “O HEMISFÉRIO OCIDENTAL COMO
   ZONA LIVRE DE MINAS TERRESTRES ANTIPESSOAL”
   Parágrafo dispositivo 9: Relatórios sobre medidas de transparência
   apresentados
   ==================================================================
   em conformidade com o artigo 7 da Convenção de Ottawa
   =====================================================
   (Argentina)
   MISSÃO PERMANENTE DA REPÚBLICA ARGENTINA
   JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
   SG 304
   A Missão Permanente da República Argentina junto à Organização dos
   Estados Americanos tem a satisfação de dirigir-se à Secretaria-Geral,
   a fim de remeter em anexo a esta, as informações do Governo Argentino
   com respeito ao artigo 7 da Convenção sobre a Proibição do Uso,
   Armazenamento, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre
   sua Destruição.
   A Missão Permanente da República Argentina junto à Organização dos
   Estados Americanos reitera à Secretaria-Geral os protestos de sua mais
   alta estima e consideração.
   Washington, 22 de julho de 2002
   Anexo
   À
   Secretaria-Geral da
   Organização dos Estados Americanos
   Washington, D.C.
   CONVENÇÃO SOBRE A PROIBIÇÃO DO USO, ARMAZENAMENTO, PRODUÇÃO
   E TRANSFERÊNCIA DE MINAS ANTIPESSOAL E SOBRE SUA DESTRUIÇÃO
   Apresentação de informações a que se refere o artigo 7
   NOME DO ESTADO [PARTE] REPÚBLICA ARGENTINA
   DATA DE APRSENTAÇÃO 22 DE JULHO DE 2002
   PONTO DE CONTATO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, COMÉRCIO
   INTERNACIONAL E CULTO
   DIREÇÃO DE SEGURANÇA INTERNACIONAL, ASSUNTOS NUCLEARES E ESPACIAIS
   (DIGAN)
   Tel.: (5411) 4819-7000 int. 7830
   Fax: (5411) 4819-7828
   Modelo A Medidas de implementação no nível nacional
   Artigo 7.1 “Cada Estado Parte informará ao Secretário-Geral ... sobre:
     a. 
       As medidas de implementação nacionais referidas no Artigo 9”.
   Observação: Em conformidade com o artigo 9, “Cada Estado Parte tomará
   todas as medidas legais, administrativas e outras apropriadas,
   inclusive a imposição de sanções penais, para prevenir e reprimir toda
   atividade proibida a um Estado Parte de acordo com esta Convenção
   executada em território ou por pessoas sob sua jurisdição ou
   controle”.
   Estado: A República Argentina apresenta informações sobre o período de
   1 de janeiro a 31 de dezembro de 2001.
   Medidas
   Informações complementares (por exemplo, data efetiva de implementação
   e texto de legislação anexo)
   Acha-se atualmente em estudo no âmbito interministerial um projeto que
   incorpora à legislação argentina a punição pelo uso, armazenamento,
   produção e transferência de minas antipessoal.
   Em julho de 1999 foi aprovada a Convenção sobre a Proibição do Uso,
   Armazenamento, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre
   sua Destruição, publicada no Boletim Oficial em 21 de julho de 1999
   (Lei 25.112) e ratificada em 14 de setembro de 1999.
   A República Argentina formulou uma declaração interpretativa no
   momento da ratificação da Convenção, cuja cópia acha-se em anexo.
   A Comissão de Aplicação do Direito Internacional Humanitário criada
   pelo Decreto Nº 933/94 do Poder Executivo Nacional é constituída pelos
   Ministérios da Defesa, Interior, Justiça e Relações Exteriores.
   Os Ministérios das Relações Exteriores e da Defesa têm a seu cargo o
   acompanhamento e implementação da Convenção de Ottawa, cabendo ao
   Ministério da Defesa contribuir com a capacidade nacional em matéria
   de treinamento e capacitação em remoção humanitária de minas.
   No âmbito desses objetivos, o Ministério da Defesa criou em 1998 um
   grupo de trabalho técnico denominado Grupo de Trabalho sobre Minas
   Antipessoal e Remoção Humanitária de Minas e solicitou, no ano 2000, a
   institucionalização pelo Exército do Centro de Treinamento em Remoção
   Humanitária de Minas (CEDH), localizado no Batalhão de Engenheiros
   601.
   Medidas
   Informações complementares (por exemplo, data efetiva de implementação
   e texto de legislação anexo)
   Implementação, no âmbito dos Estados-Maiores Gerais do Exército e da
   Marinha, das funções com responsabilidades vinculadas à remoção
   humanitária de minas.
   Foram implementadas na Chefatura III de Operações do Exército e na
   Chefatura de Política e Estratégia da Marinha. Em ambos os casos os
   cargos são ocupados por oficiais da Arma de Engenharia.
   Proibição do uso de minas antipessoal no âmbito das Forças Armadas.
   Foi publicada no Boletim Público do Exército Nº 4745/01 a Diretriz
   Técnica de Munição Nº 01/00.
   Derrogação do Regulamento de Minas e Armadilhas Explosivas.
   Encontra-se em elaboração o anteprojeto de um novo Regulamento de
   Minas que prevê os aspectos específicos da Convenção de Ottawa.
   Participação de oficiais militares no I e no II Curso de Treinamento
   para a Direção de Programas de Destruição de Minas Antipessoal
   Armazenadas.
   Esses cursos foram realizados nas cidades de Friburgo e Martigny,
   Suíça, nos anos 2001 e 2002, respectivamente.
   Elaboração do Plano de Destruição de Minas Antipessoal da Marinha.
   Esse Plano foi elaborado em 19 de julho de 2001.
   Realização de seminários de atualização sobre temas de remoção
   humanitária de minas de que participaram 12 (doze) oficiais do
   Exército e da Marinha. Foram convidados a fazer exposições
   representantes da Cruz Vermelha, do PNUD, da Comissão Capacetes
   Brancos e da Campanha Internacional de Proibição de Minas (ICBL).
   Os seminários foram realizados no Centro Argentino de Treinamento
   Conjunto para Operações de Paz, de 4 a 8 de junho de 2001 e de 19 a 23
   de novembro de 2001.
   Apresentação de temas relacionados com remoção humanitária de minas no
   Curso de Capacitação de Engenheiros Anfíbios da Marinha.
   Esse curso, oferecido anualmente, incluiu temas de remoção humanitária
   de minas na capacitação do pessoal.
   A Argentina apresentou ao UNOPS a relação de peritos militares em
   remoção humanitária de minas, do Exército e da Marinha, para sua
   inclusão em possíveis programas de remoção de minas sob os auspícios
   das Nações Unidas.
   A apresentação da relação se inscreve na política de promoção das
   capacidades nacionais em direitos humanos e na contribuição da
   Argentina para a remoção humanitária de minas no mundo.
   Medidas
   Informações complementares (por exemplo, data efetiva de implementação
   e texto de legislação anexo)
   Participação do Exército, com uma Companhia de Engenheiros, durante
   todo o ano, na UNIKOM (Missão de Observação das Nações Unidas para o
   Iraque e o Kuwait), desenvolvendo atividades de remoção de minas em
   apoio aos elementos das Nações Unidas e à população que habita a Zona
   Desmilitarizada.
   A Unidade desenvolve atividades de remoção de minas por intermédio de
   uma Seção do EOD.
   Modelo B Minas antipessoal armazenadas
   Artigo 7.1 “Cada Estado Parte informará ao Secretário-Geral ... sobre:
   b) O total de minas antipessoal armazenadas que possua ou detenha ou
   que esteja sob sua jurisdição ou controle, inclusive especificação de
   tipo, quantidade e, se possível, números de lote de cada tipo de mina
   antipessoal armazenada”.
   Estado: A República Argentina apresenta informações relativas ao
   período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2001.
   Tipo
   Quantidade
   Número do lote,
   se possível
   Informações complementares
   Mina AP não-metálica FMK-1
   Modelo 1
   4.801
   240
   2.231
   1978
   1981
   1983
   País de origem: Argentina
   Organismo responsável: Exército
   Mina AP não-metálica EXPAL
   Modelo 4 B
   73.702
   1.317
   1978
   1980
   País de origem: Espanha
   Organismo responsável: Exército
   Mina AP MAP
   1.699
   País de origem: Líbia
   Organismo responsável: Exército
   Mina AP TRA
   2.588
   País de origem: Líbia
   Organismo responsável: Exército
   Mina AP SB-33
   9.935
   País de origem: Itália
   Organismo responsável: Marinha
   TOTAL
   96.513
   Modelo C Localização de áreas minadas
   Artigo 7.1 “Cada Estado Parte informará ao Secretário-Geral ... sobre:
     c. 
       Na medida do possível, a localização de todas as áreas minadas sob
       sua jurisdição ou controle que contenham ou que se suspeite
       contenham minas antipessoal, incluindo o máximo possível de
       detalhes relativos ao tipo e à quantidade de cada tipo de mina
       antipessoal em cada área minada e quando foram colocadas”.
   Estado: A República Argentina apresenta informações relativas ao
   período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2001.
     1. 
       Áreas que contêm minas*
   Localização
   Tipo
   Quantidade
   Data de
   colocação
   Informações complementares
   Ilhas Malvinas
   FMK-1
   EXPAL
   SB-33
   20.000 antipessoal
   1982
   A posição da República Argentina quanto às minas antipessoal
   existentes nas Ilhas Malvinas consta da Declaração Interpretativa
   formulada no momento da ratificação dessa Convenção. Nela a República
   Argentina declara que em seu território, nas Ilhas Malvinas, existem
   minas antipessoal. Essa circunstância foi levada ao conhecimento da
   Secretaria-Geral das Nações Unidas ao serem prestadas informações no
   âmbito das resoluções A.G.N.U. 487, 49215, 5882, 51149,
   relacionadas com a “Assistência para a remoção de minas”.
   As informações sobre a posição exata em que se encontram as minas
   acha-se em poder das Forças Armadas do Reino Unido desde junho de
   1982.
     2. 
       Áreas que se suspeita contenham minas*
   Localização
   Tipo
   Quantidade
   Data de
   colocação
   Informações complementares
   * Caso seja necessário, poderá ser apresentado um quadro diferente
   para cada uma das áreas minadas.
   Modelo D Minas antipessoal retidas ou transferidas
   Artigo 7.1 “Cada Estado Parte informará ao Secretário-Geral ... sobre:
     c. 
       Os tipos, quantidades e, se possível, números de lote de todas as
       minas antipessoal retidas ou transferidas para o desenvolvimento
       de técnicas de detecção, desminagem e destruição de minas e para o
       treinamento nessas técnicas, ou transferidas com o propósito de
       destruição, assim como as instituições autorizadas por um Estado
       Parte para manter ou transferir minas antipessoal, conforme o
       disposto no Artigo 3”.
   Estado: A República Argentina apresenta informações sobre o período de
   1 de janeiro a 31 de dezembro de 2001.
     1. 
       Retenção para fins de desenvolvimento de técnicas e treinamento
       nas mesmas (artigo 3, parágrafo 1)
   Instituição autorizada pelo Estado Parte
   Tipo
   Quantidade
   Número do lote,
   se possível
   Informações complementares
   Exército argentino
   FMK-1
   725
   435
   1983
   1988
   Essas minas são retidas para serem utilizadas como detonadores das
   minas antitanque FMK-5 mediante o uso de uma cápsula adaptadora.
   Marinha argentina
   SB-33
   FMK-1
   860
   140
   Essas minas serão consumidas em atividades de treinamento até 1 de
   abril de 2010.
   SUBTOTAL
   1160
   1000
   Para detonadores de minas AT FMK-5.
   Para treinamento em técnicas de remoção humanitária de minas.
   TOTAL
     2. 
       Transferência para fins de desenvolvimento de técnicas e
       treinamento nas mesmas (artigo 3, parágrafo 1)
   Instituição autorizada pelo Estado Parte
   Tipo
   Quantidade
   Número do lote,
   se possível
   Informações complementares, como, por exemplo, transferidas de,
   transferidas para
   TOTAL
   Transferência para fins de destruição (artigo 3, parágrafo 2)
   Instituição autorizada pelo
   Estado Parte
   Tipo
   Quantidade
   Número do lote,
   se possível
   Informações complementares, como, por exemplo, transferidas de,
   transferidas para
   TOTAL
   Modelo E Situação dos programas para a conversão ou fechamento
   definitivo das instalações de produção de minas antipessoal
   Artigo 7.1 “ Cada Estado Parte informará ao Secretário-Geral ...
   sobre:
     c. 
       A situação de programas para a conversão ou fechamento de
       instalações produtoras de minas antipessoal”.
   Estado: A República Argentina apresenta informações sobre o período de
   1 de janeiro a 31 de dezembro de 2001.
   Indicar se se trata de “conversão”
   ou “fechamento definitivo”
   Situação (indicar se se acha “em
   andamento” ou “concluído”
   Informações complementares
   Conversão
   Concluída
   O único modelo de mina antipessoal fabricado na República Argentina
   pela Fábrica Militar “Fray Luis Beltrán” foi a mina não-metálica FMK-1
   que sofreu diferentes transformações ao longo do tempo.
   A mencionada fábrica não dispõe de instalações específicas para a
   produção de minas antipessoal, mas nas mesmas instalações são
   produzidos reforçadores para detonadores, trens de fogo para granadas,
   estopins etc.
   Desde o início da fabricação em 1976 até seu encerramento em 1990, o
   volume de produção foi de 18.970 unidades.
   Modelo F Situação dos programas para a destruição de minas antipessoal
   Artigo 7.1 “Cada Estado Parte informará ao Secretário-Geral ... sobre:
   f) A situação de programas para a destruição de minas antipessoal de
   acordo com o disposto nos Artigos 4 e 5, incluindo detalhes dos
   métodos que serão usados na destruição, a localização de todos os
   lugares onde se efetuará a destruição e os padrões ambientais e de
   segurança aplicáveis a serem observados”.
   Estado: A República Argentina apresenta informações sobre o período de
   1 de janeiro a 31 de dezembro de 2001.
     1. 
       Situação dos programas para a destruição de minas antipessoal
       armazenadas (artigo 4).
   Descrição da situação dos programas:
   O Exército argentino recolheu em 2001 todas as minas antipessoal que
   se achavam em poder das Unidades de Combate nas Unidades Logísticas,
   que têm a responsabilidade de destruí-las. O programa de destruição
   acha-se em elaboração.
   A Marinha argentina concluiu, em 19 de julho de 2001, seu plano de
   destruição, que deverá ser executado no prazo estimado de onze meses.
   A execução vem sendo adiada por razões orçamentárias.
   Detalhes sobre:
   O Exército prevê, em seu orçamento do ano 2002, a desativação de
   10.000 minas antipessoal EXPAL destinadas a treinamento, mediante sua
   lastração com enxofre e a destruição do trem explosivo.
   A Marinha prevê a destruição de 7.910 minas antipessoal do tipo SB-33
   e a desativação de outras 2.025 do mesmo tipo para fins de instrução.
   Uma vez definidos os cronogramas de destruição, as Forças Armadas
   informarão o Ministério da Defesa, com a finalidade de coordenar a
   presença de representantes de diferentes organizações internacionais.
   Localização dos locais de destruição:
   O Exército argentino realizará a destruição em suas Unidades
   Logísticas para Depósito de Munição localizadas nas províncias de
   Santa Fé, Entre Ríos, Córdoba, Tucumán, Corrientes, Buenos Aires,
   Neuquén, Santa Cruz e Chubut.
   A Marinha argentina realizará a destruição na Estação de Experiências
   de Armas da Base Naval Puerto Belgrano, na província de Buenos Aires.
   A destruição das minas do Exército será realizada pelo método de
   detonação a céu aberto.
   A destruição das minas da Marinha será realizada mediante a separação
   de seus componentes, destruindo-se as carcaças por meios mecânicos e
   os detonadores por explosão. O material explosivo remanescente será
   armazenado em depósitos de munições dessa Força.
   Métodos:
   O Exército levará em conta: para o transporte das minas aos locais de
   destruição, a Lei 24.449, Anexo S, “Transporte de substâncias
   perigosas”; e para a destruição a publicação de uso interno RFP-21-14,
   Capítulo X, “Regulamento de Armazenamento, Transporte e Destruição de
   Explosivos”.
   A Marinha levará em conta as medidas de segurança previstas na
   publicação de uso interno R.G.7-103, “Normas para o Uso e Conservação
   do Material de Explosivos e Munição (NUCMEM)”.
   Ambas as Forças levarão em conta o Capítulo X, “Destruição de
   Explosivos”, do Decreto Nº 302/83, “Regulamentação parcial de .....
   Para o método aplicado pelo Exército será levado em conta o artigo 572
   do Decreto Nº 302/83, que limita a quantidade de explosivo a ser
   destruído a 50 (cinqüenta) quilos por vez, para o alto explosivo.
   O método utilizado pela Marinha não gera resíduos perigosos.
   Normas de segurança aplicáveis:
   Normas ambientais aplicáveis.
     2. 
       Situação dos programas destinados à destruição de minas
       antipessoal em áreas minadas (artigo 5)
   Descrição da situação dos programas:
   Os Governos da República Argentina e do Reino Unido da Grã-Bretanha e
   Irlanda do Norte celebraram em 11 de outubro de 2001 em Buenos Aires
   um Acordo por Troca de Notas referente à realização de um estudo de
   viabilidade da remoção das minas terrestres nas Ilhas Malvinas, sob a
   fórmula de salvaguarda de soberania, com base na que consta da
   Declaração Conjunta de 19 de outubro de 1989.
   Modelo G Minas antipessoal destruídas após a entrada em vigor da
   Convenção
   Artigo 7.1 “Cada Estado Parte informará ao Secretário-Geral ... sobre:
   g) Os tipos e quantidades de todas as minas antipessoal destruídas
   após a entrada em vigor desta Convenção para aquele Estado Parte,
   incluindo a especificação da quantidade de cada tipo de mina
   antipessoal destruída, conforme o disposto nos Artigos 4 e 5,
   respectivamente, assim como, se possível, os números de lote de cada
   tipo de mina antipessoal no caso de destruição de acordo com o
   disposto no Artigo 4”.
   Estado: A República Argentina apresenta informações sobre o período de
   1 de janeiro a 31 de dezembro de 2001.
     1. 
       Destruição de minas antipessoal armazenadas (artigo 4)
   Tipo
   Quantidade
   Número do lote
   Informações complementares
   Mina AP FMK-1
   1.160
   Em novembro de 1998, a Força Aérea argentina destruiu todas as minas
   antipessoal armazenadas em seus arsenais.
   Mina AP FMK-1
   1.000
   De novembro de 1999 a março de 2000, a Fábrica Militar “Fray Luis
   Beltrán” destruiu todas as minas antipessoal armazenadas e seus
   respectivos trens explosivos.
   Mina AP EXPAL 4 B
   200
   Em novembro de 2000, essas minas foram destruídas durante uma
   demonstração realizada no âmbito do “Seminário Regional sobre
   Destruição de Estoque de Minas Antipessoal nas Américas”.
   Total destruído
   2.360
     2. 
       Destruição de minas antipessoal em áreas minadas (artigo 5)
   Tipo
   Quantidade
   Informações complementares
   TOTAL
   Modelo H Características técnicas de cada tipo de mina antipessoal
   produzida ou que um Estado Parte possua ou detenha
   Artigo 7.1 “Cada Estado Parte informará ao Secretário-Geral ... sobre:
   h) As características técnicas de cada tipo de mina antipessoal
   produzida, até onde se conheça, e daquelas que, no momento, um Estado
   Parte possua ou detenha, fornecendo, quando possível, informações que
   possam facilitar a identificação e a eliminação de minas antipessoal;
   no mínimo, essa informação deve incluir dimensões, espoletas, conteúdo
   explosivo, conteúdo metálico, fotografias coloridas e outras
   informações que possam facilitar a desminagem”.
   Estado: A República Argentina apresenta informações sobre o período de
   1 de janeiro a 31 de dezembro de 2001.
     1. 
       Características técnicas de cada tipo de mina antipessoal
       produzida
   Tipo
   Dimensões
   Detonador
   Conteúdo explosivo
   Tipo
   Gramas
   Conteúdo metálico
   Fotografia a
   cores em anexo
   Informações complementares que possam facilitar a remoção de minas
   antipessoal
   FMK-1
   82 mm x 44mm
   Peso: 296 gramas
   A pressão
   TNT/RDX
   152 gramas
   Menos de 8 gramas (somente a mola e o extremo anterior do percursor
   são metálicos)
   
   Sim
   
   Não pode ser localizada por meio de detectores metálicos a não ser que
   tenha colocado o aro de detecção, de colocação opcional, o que é
   difícil de ser comprovado uma vez que é instalado na parte inferior da
   mina. Pode ser detectada por meio de cães. Uma vez armada, a mina não
   pode ser neutralizada. Pode ser desarmada desparafusando-se o
   detonador localizado na lateral da carcaça. Sua onda expansiva tem
   alcance de 20 metros e seus fragmentos podem ser projetados a uma
   distância de até 100 metros.
     2. 
       Características técnicas de cada tipo de mina antipessoal que
       pertença atualmente a um Estado Parte ou que este possua
   Tipo
   Dimensões
   Detonador
   Conteúdo explosivo
   Tipo
   Gramas
   Conteúdo metálico
   Fotografia a
   cores em anexo
   Informações complementares que possam facilitar a remoção de minas
   antipessoal
   FMK-1
   82 mm x 44 mm
   A pressão
   TNT
   296
   Sim/Não
   Igual à do item anterior
   As mesmas do item anterior.
   EXPAL
   72 mm x 55 mm
   A pressão
   TNT
   210
   Não
   Sim
   
   SB-33
   87mm X 36 mm
   A pressão
   RDX
   33
   Não
   Sim
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